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Introdução: No cenário de implantação do Sistema Único de Assistência Social (SUAS) 

no território nacional, bem como, da normativa que estabelece o psicólogo como 
integrante das equipes de profissionais de referência no SUAS, esta pesquisa se 
propõe a analisar as políticas e ações públicas de assistência social voltadas às 
famílias pobres e sobre as possibilidades da psicologia neste campo. Para isso, elege 
como foco de análise um lugar sui generis da Amazônia Ocidental, um garimpo de 
cassiterita, localizado na Bacia do Rio Jamari - RO, onde habitam aproximadamente 
5.000 pessoas. Lugar que como tantos outros territórios do país, mesmo em tempos de 
descentralização, de políticas públicas locais e focais, e mesmo sendo fonte de 
significativas riquezas minerais e financeiras, sua população convive com a pobreza e 
as falhas e faltas de ações públicas básicas, sendo esporadicamente atendida por uma 
equipe do SUAS. Objetivo: Diante deste contexto, o projeto de pesquisa aqui 
apresentado pretende refletir sobre as possibilidades de contribuição da psicologia na 
proteção social às famílias do garimpo, à luz da perspectiva histórico cultural. Método: 
Para garantir um olhar aprofundado e um contato mais estreito com o lugar e as 
famílias, o estudo foi desenvolvido a partir do enfoque etnográfico. Os procedimentos 
metodológicos envolveram: a) Observações participantes do cotidiano da comunidade; 
b) Entrevistas semi-estruturadas e conversas informais com a população local para 
compreender a história e dinâmica das famílias, bem como, os sentidos existentes 
sobre a assistência social e o papel da psicologia nesta política pública; c) Análise de 
documentos sobre a história do garimpo. As incursões ao campo aconteceram uma vez 
por semana durante o primeiro semestre de 2012. Resultados e Discussão: O 
processo de análise, ainda em curso, culminará com a produção de um novo texto, um 
intertexto dos textos do pesquisador e pesquisados, que elucide o "contexto enunciativo 
e dialógico" envolvido nestas produções textuais; que formule explicações sobre elas e 
que produza interpretações dos sentidos ali produzidos sobre a temática central do 
estudo. Um texto construído pela triangulação de informações advindas dos diferentes 

mailto:lilianurnau@yahoo.com.br


procedimentos metodológicos explicitados, que possibilite refletir sobre as 
possibilidades da psicologia no trabalho socioassistencial com famílias pobres. 
Considerações Finais: Esta reflexão sobre as possibilidades de contribuição da 

psicologia será direcionada por dois eixos: o olhar, a partir da psicologia histórico 
cultural, dos significados e sentidos imbricados na vida e nas relações dos indivíduos e 
famílias no garimpo e a análise dos sentidos, possibilidades e limites da psicologia 
enquanto campo de atuação na proteção social. 
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